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RESUMO: O Tambaqui (Colossoma macropomum) é atualmente a espécie nativa mais cultivada no Brasil, ocorrendo predominantemente 
na região Norte do país que possui recente desenvolvimento territorial, necessitando de estudos técnicos para compreender a dinâmica da 
produção. Assim, o estudo avaliou a influência do sistema de cultivo e sazonalidade nos parâmetros limnológicos dos corpos hídricos utiliza-
dos para criação de tambaqui (C. macropomum) no município de Ariquemes (RO). Para tal, foram escolhidas aleatoriamente 15 propriedades 
rurais, separadas em 3 sistemas de produção (extensiva, semi-intensiva e intensiva). Nessas propriedades foram realizadas coletas de água 
em 3 pontos distintos (corpo abastecedor, viveiro e corpo receptor) em dois períodos (verão/seca e inverno amazônico/chuva), totalizando 
90 observações. Não foi detectada diferença significativa entre as variáveis de temperatura e oxigênio dissolvido. Os resultados para pH, coli-
formes totais e coliformes fecais diferiram significativamente entre os períodos de coleta, em que o aumento da precipitação reduziu o pH e 
favoreceu a proliferação de microrganismos. Cor e turbidez apresentaram maiores valores no sistema de produção intensivo demonstrando 
que o aumento da densidade de produção comprometeu os parâmetros de transparência da água. Foram encontrados resultados superiores 
nos viveiros para as variáveis: condutividade elétrica, dureza, amônia, nitrito e fósforo, sendo que cor e fósforo são superiores ao definido na 
Resolução Conama nº 357/2005. Os resultados demonstram a necessidade de adoção de boas práticas de manejo, para melhorar alguns pa-
râmetros que estão intrinsicamente relacionados à qualidade hídrica, para colaborar com desenvolvimento sustentável da atividade piscícola.
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ABSTRACT: Tambaqui (Colossoma  macropomum) is currently the most cultivated native fish species in Brazil. Predominantly bred in the 
northern region of the country, it has recent territorial development and requires technical studies for production dynamics. The influence of 
the cultivation system and seasonality on the limnological parameters of the water bodies for tambaqui (C. macropomum) breeding in Arique-
mes RO Brazil, are evaluated. Fifteen fish farms were randomly chosen, characterized by three production systems (extensive, semi-intensive 
and intensive). Water samples were collected at 3 different sites (supply, nursery and receiving bodies) at two periods (summer/drought and 
Amazonian winter/rain), totaling 90 observations. No significant difference was detected between the temperature and dissolved oxygen varia-
bles. Results for pH, total coliforms and fecal coliforms differed significantly between the collection periods, where rainfall increased reduced 
pH and favored the proliferation of microorganisms. Higher rates in color and turbidity were reported in intensive production system and 
demonstrated that the increase in production compromised the parameters of water transparency. Higher results in the nurseries for variables 
electrical conductivity, hardness, ammonia, nitrite and phosphorus were detected, whereas color and phosphorus rates were higher than 
those defined by Conama Resolution 357/2005. Results show the need of good management practices to improve several parameters closely 
related to water quality for the sustainable development of fishing activities.
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INTRODUÇÃO

A carne de peixe é a proteína animal mais utilizada mundialmente na alimentação humana, correspondendo a 
17%, valor superior às carnes bovinas (11%), suínas (14,5%) e galináceas (16,1%) (FAO, 2018). Diante do aumento do 
consumo desse alimento e redução dos estoques em ambiente natural, a produção em cativeiro vem sendo impulsio-
nada em todo o mundo e a expectativa é que em breve a piscicultura supere a captura de pescados.
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O Brasil possui condições ambientais que proporcionam o cultivo de espécies aquáticas, como grande volu-
me de água doce e condições climáticas propícias, dentre essas, 75% do território encontrar-se na zona tropical, que 
recebe energia solar abundante o ano todo (PAVANELLI et al., 1998). A criação de peixe corresponde a cerca de 70% 
da produção aquícola brasileira, sendo esse o segmento de maior destaque do setor (IBGE, 2018). 

Dentre as espécies mais cultivadas estão a tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) e o tambaqui (Colossoma 
macropomum), responsáveis por 57% e 38% da produção brasileira, respectivamente (PEIXE BR, 2020). A tilápia, no 
entanto, é uma espécie exótica, originária da África, que apresenta boa capacidade de reprodução e dispersão, poden-
do ocasionar diversos impactos ambientais e colocar em risco plantas e outros animais. Por isso, a busca por espécies 
nativas tem sido estimulada, com destaque para o tambaqui, oriundo da região amazônica, que possui características 
como porte, rápido crescimento, alta resistência e palatabilidade da carne, atendendo assim às exigências do mercado 
produtor e consumidor de pescados. 

Apesar da representatividade produtiva do tambaqui, seu cultivo se intensificou a partir de 2013, predomi-
nantemente na região Norte (SIDONIO et al., 2012; RODRIGUES, 2014). No entanto tem enfrentado dificuldades 
sanitárias e estruturais, apontando a necessidade de investimentos em infraestrutura, controle sanitário, logística e 
licenciamento ambiental (PEIXE BR, 2020).

O acompanhamento das características limnológicas é fator decisivo para o sucesso dessa atividade, pois 
espera-se que o cultivo piscícola promova o incremento de nitrogênio, fósforo e metabólitos inerentes ao sistema de 
produção (MELO, 1999), podendo gerar impacto ambiental mais ou menos severo, de acordo com a intensidade do 
manejo (MONTE-LUNA et al., 2004) e nível técnico adotado no regime de produção.

Condições inadequadas no sistema de criação podem alterar algumas variáveis como oxigênio dissolvido, 
turbidez, demanda bioquímica de oxigênio, pH, transparência, compostos nitrogenados, coliformes fecais entre ou-
tros no corpo aquícola receptor, concentrações superiores ou inferiores ao estabelecido como ideal pela Resolução 
CONAMA nº 357/2005, além de acarretar processos de eutrofização e assoreamento, ameaçando usos mais nobres, 
como o abastecimento humano (PAIVA; ANDRADE, 2014).

Como os peixes são animais aquáticos ectotérmicos e dependem, direta e indiretamente, do ambiente, sendo 
afetados pelas condições ambientais (CYRINO, 2010), torna-se necessário avaliar características físicas, químicas e 
biológicas da água utilizada para cultivo, possibilitando o emprego de ações preventivas e mitigadoras. Dessa forma, 
tal atividade deve pautar-se nos conceitos de sustentabilidade, demandando conhecimento técnico de diversas áreas, 
dentre essas a limnologia, especialmente a qualidade da água (PEREIRA et al., 2016). Assim, o objetivo desse estudo 
foi avaliar a influência do sistema de cultivo e sazonalidade nos parâmetros limnológicos dos corpos hídricos utiliza-

dos para criação de tambaqui (C. macropomum) no município de Ariquemes (RO).

2 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no município de Ariquemes (RO) e conduzida em 15 propriedades rurais (Figura 1), 

que produzem tambaquis em viveiros semi-escavados e escavados, escolhidas aleatoriamente, por meio da lista de pis-

cicultores fornecida pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Rondônia - EMATER. Essas propriedades 

foram separadas em 3 sistemas de produção (SP): extensiva, semi-intensiva e intensiva, de acordo com a densidade de 

estocagem. As coletas ocorreram entre os anos de 2018 e 2019, realizadas em períodos distintos (EP), que correspon-

dem ao verão (estação seca) e inverno amazônico (estação chuvosa).



Conde, Codognoto, Faria, Maltoni, Ribeiro

Rev Agro Amb, v. 14, n.1, p. 167-176, 2021 - e-ISSN 2176-9168

169

Figura 1. Localização das propriedades utilizadas para avaliação dos parâmetros limnológicos dos corpos hídricos utilizados em sistemas 
piscícolas de tambaqui em Ariquemes (RO).

As coletas de água ocorreram em 3 pontos distintos (L): corpo abastecedor, viveiro e corpo receptor. As medi-
ções de oxigênio dissolvido (OD) e temperatura (Tº) foram realizadas in loco com o auxílio do oxímetro modelo YSI 
PRO20. Para a análise dos demais parâmetros coletou-se 1L de água em frascos de vidros devidamente esterilizados, 
alocados em caixa térmica com temperatura variando de 4 a 8°C e encaminhadas para o laboratório do Instituto Fede-
ral de Rondônia (IFRO), Campus Ariquemes, onde procedeu-se às demais análises.

Os parâmetros de cor, turbidez e condutividade elétrica foram verificados por meio de aparelhos, modelos 
AquaColor, HI 93703 e DDS-11C, respectivamente. A dureza total foi determinada por titulação com EDTA. As aferi-
ções de amônia (NH3), nitrato (NO3

-), nitrito (NO2
-) e fósforo (P) seguiram o método espectrofotométrico. As análises 

microbiológicas, coliformes totais e termotolerantes foram realizadas pelo procedimento de membranas filtrantes 
(APHA, 2012).

Para análise dos dados foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 3 x 2, 
com 5 repetições, totalizando 90 observações. Os fatores sistemas de produção (extensivo, semi-intensivo e intensivo) 
e locais de coleta (corpo abastecedor, viveiro e corpo receptor) em 3 níveis, analisados na parcela, e o período em dois 
níveis (seca e chuva) analisados na subparcela. A hipótese da normalidade foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk, 
uma vez comprovada foi realizada a análise de variância (ANOVA) e as hipóteses foram testadas pelo teste F a 5%. 
Quando encontrada a diferença significativa entre os fatores e as interações entre eles, aplicou-se o teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade para comparação das médias. Os dados foram analisados utilizando o software SISVAR 
(FERREIRA, 2014).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A temperatura média da água foi de 29,43 ºC. Houve variação de 9,9 ºC entre o maior e menor registro, de-
vido aos horários de aferição. Mas não diferiu significativamente para o sistema de produção (SP), local (L) e época 
de coleta (EP) (Tabela 1), indicando que o cultivo de tambaqui e a densidade de estocagem não alteraram tal variável 
(Tabela 2), estando mais relacionada com o ambiente natural, ou seja, temperatura ambiente e incidência de luz. A 
temperatura média anual de Ariquemes (RO) é de aproximadamente 30 ºC, apresentando homogeneidade espacial 
e sazonal (CARVALHO et al., 2016). Os valores amostrados são considerados adequados para o desenvolvimento de 
peixes tropicais em viveiros de engorda, cuja temperatura ideal varia de 25 ºC a 32 ºC (FARIA et al., 2013). Hurtado 
et al. (2018) obtiveram resultados semelhantes ao estudar os parâmetros limnológicos em viveiros de tambaqui em 
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abastecimento sequencial, com valor médio registrado por volta de 29 ºC, não encontrando diferença entre as medi-
ções realizadas na lagoa de abastecimento e viveiros. 

O oxigênio dissolvido na água é um dos parâmetros determinantes para o sucesso no cultivo de organismos 
aquáticos, sendo valores superiores a 5 mg L-1, considerados adequados conforme Resolução CONAMA nº 357/2005. 
Porém, para o cultivo de peixes nativos o nível crítico está abaixo de 4 mg L-1, segundo Mallasen et al. (2012). Os fa-
tores estudados (Tabela 1) não apresentaram diferenças significativas (Tabela 1) e os resultados mantiveram-se dentro 
do estabelecido como ideal para cultivo, independentemente do nível de produção adotado (extensivo, semi-inten-
sivo e intensivo) (Tabela 2), corroborando os resultados apresentados por Silva et al. (2013), que não verificaram 
diferenças para OD durante o cultivo de tambaqui sob diferentes densidades populacionais.

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis: temperatura (T), oxigênio dissolvido (OD), potencial hidrogeniônico 
(pH), cor, condutividade elétrica (CE), turbidez (TB), dureza (DZ), nitrato (NO3), nitrito (NO2), amônia (NH3), fósforo (P), 
coliformes totais (CT) e coliformes fecais (CF) dos corpos hídricos utilizados em sistemas piscícolas de tambaqui em Ariquemes 
(RO)

Variáveis SP L EP SP x L SP x EP L x EP SP x L x 
EP Amplitude

Média Geral

--------------------------------------------- (valor de F) --------------------------------------------- Mínimo Máximo

T (ºC) 3,56 ns 6,52 ns 4,01 ns 0,28 ns 1,08 ns 0,08 ns 0,49 ns 24,80 34,70 29,42

OD (mg L-1) 0,14 ns 0,19 ns 5,66 ns 1,52 ns 0,90 ns 2,75 ns 1,22 ns 2,32 10,52 5,88

pH 0,22 ns 17,06 ns 55,19 ** 1,55 ns 0,13 ns 3,99 ns 2,48 ns 5,68 7,91 6,70

Cor (u.C) 0,58 ** 8,67 ns 1,66 ns 0,18 ns 0,82 ns 1,90 ns 0,51 ns 15,00 146,00 73,69

CE (µScm-

1g-1) 6,72 ns 5,64 ** 5,50 ns 0,43 ns 1,32 ns 0,17 ns 0,11 ns 10,07 43,95 25,24

TB (U. N. T) 6,57 ** 0,91 ns 0,15 ns 0,10 ns 0,29 ns 0,08 ns 0,48 ns 2,69 21,96 11,37

DZ (mg L-1) 47,88 ** 44,01 ** 0,84 ns 2,51 ns 12,49 ns 1,81 ns 0,66 ns 6,00 45,40 22,14

NO3 (mg L-1) 6,32 ** 1,84 ns 6,71 ns 0,45 ns 18,57 ** 0,75 ns 0,91 ns ND 5,54 0,81

NO2 (mg L-1) 2,47 ns 6,97 ** 1,58 ns 0,46 ns 7,43 ** 1,27 ns 0,69 ns ND 0,10 0,01

NH3 (mg L-1) 1,36 ns 3,59 * 0,07 ns 0,78 ns 20,59 ** 0,17 ns 0,50 ns 0,01 0,20 0,07

P (mg L-1) 2,69 ns 19,62 ** 3,14 ns 1,26 ns 1,07 ns 6,15 ns 0,71 ns ND 4,90 1,54

CT (UFC) 0,47 ns 1,56 ns 90,31 ** 1,38 ns 0,38 ns 1,40 ns 1,17 ns 200,00 6640,00 2308,64

CF (UFC) 0,22 ns 0,02 ns 10,26 * 0,32 ns 0,21 ns 0,02 ns 0,47 ns 20,00 920,00 308,93

**, * e ns, significativo a 1%, 5% e não-significativo, respectivamente, pelo Teste F.
SP: Sistema de Produção; L: Local; EP: Época de Produção; ND: Não Detectado.

O pH variou de ácido a ligeiramente alcalino, com valores máximos e mínimos de 5,68 e 7,91, respectiva-
mente. Resultados semelhantes foram descritos por Paiva et al. (2014) que encontraram valores entre 5,69 e 7,32, 
avaliando sistemas piscícolas na região amazônica. Os alimentos e excreções oriundas do cultivo piscícola podem 
ocasionar alterações no pH (NYANTI et al., 2012), apesar do viveiro apresentar média superior aos demais locais, e o 
adensamento de cultivo ocasionar tendência de aumento nesse parâmetro, o teste de médias não revelou diferença 
significativa. De modo semelhante Figueiredo et al. (2018) também não encontraram variação de pH entre o reserva-
tório de abastecimento e os viveiros de alevinos de tambaqui, porém os valores observados diferiram significativamen-
te entre os períodos (Tabela 1). O período chuvoso apresentou pH mais ácido que na estiagem (Tabela 2), isso pode 
ter ocorrido devido à incorporação das águas de precipitação atmosférica que são mais ácidas (SANTI et al., 2012), 
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consequentemente reduzindo o pH. Pontes et al. (2012) também observaram redução dos valores de pH em época 
de chuva. 

Diferenças significativas foram encontradas para cor e turbidez entre os sistemas de produção (Tabela 1), 
apresentando maiores valores os cultivos que adotaram o sistema intensivo (Tabela 2). Nesse sistema a densidade de 
estocagem de animal por área é maior, disponibilizando mais ração, gerando maior volume de dejetos, e, por conse-
quência, tornando a água mais turva. O sistema intensivo de cultivo apresentou 88,28 u.C, estando em desacordo com 
o valor máximo estabelecido na Resolução CONAMA nº 357/2005, que é de 75 u.C. Mallasen et al. (2012) verificaram 
que esse parâmetro é mais afetado por compostos húmicos, oriundos de vegetação remanescente no fundo do lago, 
o que não ocorreu nesse estudo, pois os viveiros analisados são escavados.

Tabela 2. Valores médios para temperatura (T), oxigênio dissolvido (OD), potencial hidrogeniônico (pH), cor, condutividade 
elétrica (CE), turbidez (TB), dureza (DZ), nitrato (NO3), nitrito (NO2), amônia (NH3), fósforo (P), coliformes totais (CT) e 
coliformes fecais (CF) em função do local de coleta e sistemas de produção piscícolas de tambaqui, em Ariquemes (RO)

Variável
Sistemas Local Época

Extensivo Semi-inten-
sivo Intensivo Corpo Abas-

tecedor Viveiro Corpo 
Receptor Seca Chuva

T (ºC) 29,05 a 30,01 a 29,22 a 28,91 a 29,12 a 30,24 a 28,61 a 30,24 a

OD (mg L-1) 5,76 a 5,94 a 5,95 a 5,80 a 6,03 a 5,80 a 6,48 a 5,29 a

pH 6,68 a 6,73 a 6,70 a 6,55 a 6,96 a 6,60 a 7,07 a 6,34 b

Cor (u.C) 62,88 b 69,91 b 88,28 a 80,30 a 69,94 a 70,82 a 68,53 a 78,85 a

CE (µS.cm-1g-1) 21,24 b 27,68 a 26,81 a 22,59 b 28,80 a 24,33 ab 27,49 a 22,99 a

TB (U.N.T) 11,32 ab 9,32 b 13,47 a 11,21 a 12,21 a 10,69 a 11,85 a 10,89 a

DZ (mg L-1) 14,60 b 26,51 a 25,32 a 17,61 b 29,33 a 19,49 b 20,80 a 23,49 a

NH3 (mg L-1)* 0,02 0,01 0,02 0,01 b 0,02 a 0,01 b 0,07 0,07

NO3 (mg L-1)* 0,08 0,06 0,06 0,06 a 0,09 a 0,06 a 1,41 0,20

NO2 (mg L-1)* 1,07 1,06 0,28 0,75 b 1,07 a 0,60 b 0,02 0,01

P (mg L-1) 1,31 a 1,48 a 1,82 a 0,95 b 2,30 a 1,36 b 1,21 a 1,87 a

CT (UFC) 2389,00 a 2379,60 a 2157,33 a 2149,60 a 2583,13 a 2193,20 a 1237,55 b 3379,73a

CF (UFC) 323,33 a 288,80 a 314,66 a 305,93 a 305,26 a 315,60 a 206,44 b 411,42 a
Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
* interação SP x EP. 

A condutividade elétrica variou de 10,07 a 43,95 µS cm-1 (Tabela 1). Costa (2013) encontrou resultados com 
maior amplitude, variando de 6,4 a 155,4 µS cm-1 em investigações dos parâmetros limnológicos em viveiros escavados 
de piscicultura de tambaqui. A avaliação estatística revelou diferença significativa entre locais e os sistemas de produ-
ção. Nos tanques de cultivo de tambaqui houve elevação em aproximadamente 21,5% na condutividade elétrica quan-
do comparada a água de origem. O sistema de produção extensivo diferiu dos demais, com CE de aproximadamente 
23% inferior aos sistemas semi-intensivo e intensivo. Os resultados estão relacionados com as adubações realizadas 
nessas localidades e aumento da matéria orgânica na água, proveniente das excretas e alimentação, pois esse parâme-
tro avalia a concentração de íons dissolvidos no ambiente.

Nos viveiros de criação de tambaqui foi detectada dureza da água superior às fontes de abastecimento e re-
cepção (Tabela 2). O cultivo extensivo diferiu estatisticamente dos demais sistemas de produção, com média de 14,60 
mg L-1, enquanto no semi-intensivo e intensivo observou-se aumento, com médias de 26,52 e 25,33 mg L-1, respectiva-
mente, estando em acordo com o recomendado para cultivo de peixes em viveiros, isto é, acima de 20 mg L-1 (BOYD; 
EGNA, 1997). Como essa variável é determinada pela concentração dos íons de carbonato de cálcio e magnésio, a 
intensificação do cultivo e a calagem acarretam aumento de concentração catiônica, prática adotada na região por 
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propriedades com maior nível de tecnificação, que normalmente adotam sistemas de cultivo com maior número de 
peixes por área.

Os compostos nitrogenados avaliados apresentaram interação entre o sistema de produção e a época (Tabela 
1). Essas substâncias têm o ciclo iniciado nos sistemas piscícolas, pois a proteína presente na alimentação não aprovei-
tada pelo animal é excretada na forma de amônia (NH3). Posteriormente, as bactérias oxidantes transformam a amônia 
em nitrito (NO2), e, em seguida, o nitrito é convertido em nitrato (NO3) ( YILDIZ et al., 2017). Altas concentrações 
de compostos nitrogenados podem levar à eutrofização e, consequentemente, à mudança no ecossistema aquático 
( JAHAN et al., 2003), evidenciando a importância de monitorar esses parâmetros. 

Os resultados de amônia variaram de 0,01 a 0,20 mg L-1, mantendo-se dentro dos níveis tolerados para a 
criação de tambaqui (CHAGAS et al., 2007), e de acordo com o exigido na Resolução CONAMA nº 357/2005, de 2,18 
mg L-1 para corpos d’água utilizados para pesca ou criação intensiva de organismos aquáticos para fins de consumo. 
Diferenças significativas foram verificadas entre os sistemas de abastecimento (Tabela 2), e os viveiros apresentaram 
maiores teores de amônia (Tabela 2), devido à alimentação fornecida e às fezes liberadas (NYANTI et al., 2012), que 
são as principais fontes de NH3 nos sistemas piscícolas. No período chuvoso o sistema intensivo apresenta maior 
concentração de NH3 (Tabela 3). A concentração de amônia é comumente mais elevada com a intensificação da den-
sidade de produção aquícola (QUEIROZ; BOEIRA, 2007), pois eleva a quantidade de ração fornecida e fezes liberadas 
(KARNATK; KUMAR, 2014). 

Tabela 3. Valores médios para amônia (NH3), nitrato (NO3) e nitrito (NO2) no desdobramento dos sistemas de produção piscícolas 
de tambaqui em função das épocas em Ariquemes (RO)

Época
Sistema de produção

Média 
Extensivo Semi-intensivo Intensivo 

------------------------------ Amônia (mg L-1) ------------------------------

Seca 0,131 aA 0,055 bA  0,049 bB 0,079

Chuva 0,033 bB 0,073 bA 0,120 aA 0,075

Média 0,082 0,064 0,085

------------------------------ Nitrato (mg L-1) ------------------------------

Seca 2,138 aA 2,101 aA   ND aA 1,413

Chuva 0,019 aB 0,022 aB 0,578 aA 0,206

Média 1,079 1,062 0,289

------------------------------ Nitrito (mg L-1) ------------------------------

Seca 0,035 aA 0,011 bA 0,015 bA 0,079

Chuva 0,007 bB 0,011 bA 0,028 aA 0,075

Média 0,021 0,011 0,022

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula e maiúscula, respectivamente, para linha e coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Para nitrato e nitrito as concentrações máximas foram de 5,54 e 0,11 mg L-1, respectivamente (Tabela 1), e 
encontram-se dentro do estabelecido na Resolução CONAMA nº 357/2005, de 10 e 1 mg L-1, respectivamente. Mallasen 
et al. (2012) também encontraram baixos teores dessas variáveis no cultivo da tilápia. Esses compostos tendem a ter 
maior toxidade em locais com baixa concentração de oxigênio (ANUSUYA DEVI et al., 2017), o que não foi observado 
nesse estudo. Ambos compostos apresentaram concentrações superiores durante o período da seca no sistema de 
produção extensivo (Tabela 3). Já no período chuvoso, no sistema intensivo, que corresponde ao início da produção, 
a menor quantidade de indivíduos pode disponibilizar quantidade de alimento superior à necessidade de consumo. 
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Dessa forma, o resíduo alimentar depende do volume de criação, espécies de peixes, práticas de criação, manejo 
alimentar e características dos alimentos (MALLEKH et al., 1999).

O fósforo atingiu concentração de 4,91 mg L-1, com média geral de 1,54 mg L-1 (Tabela 1). Dessa forma, os 
pontos amostrados não se encontram de acordo com a Resolução CONAMA nº 357/2005, que determina o teor máxi-
mo de 0,05 mg L-1 desse composto para águas destinadas ao cultivo aquícola. Assim, ocorre necessidade de melhorar o 
ciclo dessa substância no sistema de produção, pois segundo Pereira e Ribeiro (2004), altas concentrações favorecem 
processos de eutrofização do meio aquático. Diferenças significativas foram encontradas entre os locais, no viveiro a 
concentração atingiu 2,30 mg L-1; enquanto os corpos abastecedores e receptores apresentaram 0,96 e 1,37 mg L-1, 
respectivamente. Nos sistemas de criação de peixes ocorre a entrada de materiais orgânicos e inorgânicos, como adu-
bos, fertilizantes e rações, que apresentam níveis elevados de fósforo. Ainda, o acúmulo do nutriente é favorecido pela 
baixa velocidade da água (PEREIRA; MERCANTE, 2005), ou seja, locais represados.

Os coliformes totais e fecais apresentaram diferenças significativas entre as estações, com valores no intervalo 
de 200 a 6.640 e 20 a 920 UFC, respectivamente (Tabela 1). No período chuvoso houve aumento da concentração 
dos microrganismos, como registrado por Haddad e Magalhães Júnior (2010), ao constatarem que a elevação da 
precipitação possibilita a concentração de coliformes termotolerantes. Os viveiros apresentaram média de 3.583 UFC 
para coliformes totais, estando de acordo com a Resolução CONAMA nº 357/2005, que determina que sistemas aquá-
ticos utilizados no cultivo de organismos não devem exceder 4.000 UFC, pois a condição microbiológica da água dos 
viveiros pode comprometer a qualidade do peixe e de seus produtos (PAL; DASGUPTA, 1992). Valores semelhantes 
foram descritos por Lorenzon et al. (2010) durante estudo do perfil microbiológico de peixes e água de cultivo em 
pesque-pagues situados na região Nordeste do Estado de São Paulo.

Os resultados comprovam que o cultivo do tambaqui pode afetar os parâmetros de qualidade dos corpos hí-
dricos utilizados para os sistemas de cultivo, demonstrando a necessidade de adoção, por parte do produtor, de boas 
práticas de manejo, além de acompanhar as características limnológicas (TAVARES; SANTEIRO, 2013), para consolidar 
a atividade piscícola na região.

4 CONCLUSÕES

Os períodos climáticos afetaram os parâmetros pH, coliformes totais e coliformes fecais. No período de chuva 
(inverno amazônico) houve redução do pH e aumento da proliferação de coliformes totais e fecais. 

As variáveis cor, dureza, amônia, nitrito e fósforo apresentaram maior concentração nos viveiros utilizados 
para cultivo de tambaqui em comparação aos corpos abastecedores e receptores.

Sistemas de cultivo afetaram os parâmetros de cor e fósforo da água, especialmente no cultivo intensivo, ele-
vando os valores devido a maior densidade populacional.
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